
10 Sexta-feira 23 de setembro de 2022 AutomóveisAutomóveis esportes@cascavelnews.com.brpor Luiz Aparecido/OPARANÁ 

                 UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
          HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1375/2022 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual aquisição de Materiais de copa e cozinha para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor
máximo total estimado: R$ 177.466,80. Recebimento das propostas: Das 
09:00h do dia 23/09/2022 até às 09:00h do dia 07/10/2022. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 07/10/2022, 09:00h. O edital e demais 
informações encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de 
Licitação do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages  
https://huopforum.unioeste.br/, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.compras.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04. 
Cascavel, 22/09/2022.

Inspeção veicular garante segurança no trânsito
 À medida que o veículo 

envelhece, os componentes 
atingem o fim de sua vida útil. 
Por isso, uma inspeção perió-
dica desses componentes, 
especialmente itens como 
direção, suspensão, freios e 
pneus, garante total segu-
rança, melhora a confiabili-
dade do veículo e salva vidas. 
De acordo com a Administra-
ção Nacional de Segurança 
Rodoviária, 35% de todas as 
colisões de veículos motori-
zados podem ser atribuídas 
à falha de um componente 
do veículo.

Para promover a conscien-
tização do consumidor sobre 
a manutenção adequada, 
principalmente de veículos 
comerciais, muito exigidos no 
transporte de cargas, a Dana 
recomenda a verificação perió-
dica dos componentes, espe-
cialmente eixo cardan e eixo 
diferencial, a fim de evitar pro-
blemas mais sérios e onerosos 
nos componentes do sistema 
de transmissão, além de garan-
tir a segurança e disponibili-
dade do veículo pelo usuário.

Muito utilizados no trans-
porte de mercadorias dentro 
das cidades, os VUCs – Veícu-
los Urbanos de Cargas, mere-
cem toda atenção, particular-
mente no eixo diferencial, a 
fim de garantir total segurança 
durante o uso. O Hyundai HD 
80, por exemplo, lançado em 
2018 pela montadora sul-co-
reana, sucessor do Hyundai 
HD 78, de 2011, conta com 
motor diesel com turbo ali-
mentação de duplo estágio e 
intercooler. A transmissão tem 
caixa de marchas de 5 velo-
cidades, seguindo o padrão 
do segmento, mas como se 
trata de um caminhão de uso 
urbano, o diferencial traseiro 

(Dana S-110) conta com nova 
relação entre pinhão e cre-
malheira (6,50:1), mais curta 
para priorizar o desempenho 
dentro da cidade.

CUIDADOS COM O 
DIFERENCIAL

Todo conjunto mecânico 
de alta precisão – e o eixo 
diferencial é um deles – pre-
cisa ser inspecionado perio-
dicamente, permitindo que 
possíveis componentes des-
gastados ou próximos do fim 
de sua vida útil sejam substi-
tuídos ou reparados.

DIAGNÓSTICO DE FALHAS
As cinco etapas a seguir 

são uma abordagem efetiva 
para um bom diagnóstico de 

falhas: Documentar o pro-
blema; Fazer uma investiga-
ção preliminar; Preparar as 
peças para inspeção; Locali-
zar a causa da falha; Corrigir 
a causa do problema.

Além da inspeção visual 
externa e verificação de fol-
gas e integridade dos compo-
nentes, pode ser necessário 
a desmontagem do eixo dife-
rencial para averiguar outros 
itens, principalmente coroa, 
pinhão, caixa, satélites, pla-
netárias e semieixos.

Uma vez desmontado, seja 
por manutenção corretiva ou 
preventiva, deve-se proceder 
à inspeção das partes do dife-
rencial com cuidado e aten-
ção para um correto diagnós-
tico de falhas e solucionar as 

Verificação periódica do eixo cardan e do eixo diferencial evita problemas sérios e garante segurança e disponibilidade do veículo 
pelo usuário  
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causas prováveis.
Para realizar um diagnós-

tico de falhas é preciso obser-
var que a maioria das falhas no 
conjunto do eixo diferencial é 
causada por fatores como: 
Falta de manutenção; Não 
observância do uso correto do 
Peso Total; Nível de óleo baixo; 
Utilização de lubrificante 
impróprio; Operação incorreta 

do condutor do veículo.
Tais situações podem gerar 

problemas como desgaste pre-
maturo das engrenagens ou 
rolamentos, quebra de dentes 
das engrenagens, defeitos cau-
sados por desgaste natural ou 
características externas, como 
falta de lubrificação, lubrifi-
cante contaminado, manuseio 
incorreto e carga excessiva.


